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         Hora de ir para casa. Passei um verão sozinha e agora estava voltando para a minha família. Eu tinha tudo, a possibilidade do meu marido, minhas crianças, um lar legal e um emprego decente. Decidi pela minha família, com segurança e rotina. Mas sentimentos nem sempre combinam com algumas escolhas. Depois de passar um mês em Roma, abri a porta de casa e fiquei contente, mas também nervosa. Não sabia o que esperar do meu casamento e dos dias que tinha pela frente. A porta se fechou atrás de mim e parecia que as paredes me engoliriam. A primeira noite de volta à minha cama king size foi ótima. Felicidade intensa, porque voltei com alegria e desejo. Minha mente estava receptiva, assim como meu corpo. Passei um verão em busca de prazer, exercitando o autoconhecimento e descobrindo como aproveitar minha própria companhia. Tive sexo incrível naquele verão, mas a maior alegria foi estar sozinha comigo mesma e ser quem eu queria ser.

         No avião, voltando para casa, me perguntei se o meu verão sozinha teria sido parecido com a sensação de ser homem. Será que eles passam a vida sem ficar se perguntando o tempo todo se são atraentes? Será que eles são desencanados a ponto de nem ligarem para o que os outros pensam das roupas, cabelo e corpos deles? Os homens podem não se preocupar com a balança, em usar ou não roupa de marca, com a beleza ou com a idade. Quando o cara resolve paquerar uma mulher desconhecida, será que fica preocupado se ela vai achar ele gordo? Ou muito esquisito? Quando pousamos, olhei pela janela e vi os carregadores de bagagem correndo ao redor do avião. A maioria deles tinha barrigão sob os coletes de segurança e as camisetas, de tamanho GG, ficavam justas neles. Mas eles nem ligavam para isso. Eles carregavam, levantavam e mostravam ao aeroporto inteiro a pança pendurada acima dos cintos e os “cofrinhos” das bundas. Mandei uma mensagem para Randall avisando que o avião tinha pousado.

         Estava ansiosa para ver meu marido e mostrar o meu amor às crianças. Fiquei longe só algumas semanas, mas parecia que tinha passado mais tempo. Os meninos tinham crescido, Randall emagreceu e o apartamento parecia mais bagunçado do que nunca. Os meninos ficaram contentes, mas calados, quando cheguei. Dei um beijo em cada um. Pelo cheiro, percebi que tinham mesmo ficado mais velhos. Além do cheiro perfumado de sabão em pó, tinha menos doçura da infância e mais do suor e dos hormônios salgados e meio picantes dos adolescentes. Nossos gêmeos estavam quase adultos e há muito tempo deixaram de me contar tudo o que pensavam. Eles me agradeceram pelas camisas de futebol que eu comprei de presente e correram para o quarto. Senti uma pontada de tristeza no coração quando fecharam a porta. Eles estavam se afastando de mim e talvez eu não tivesse aproveitado o suficiente enquanto ainda era parte inseparável da vida deles.

         A primeira noite com Randall foi cheia de intimidade, que tinha sido construída em anos de vida em comum. Mergulhei direto no seguro e descomplicado prazer do reconhecimento. Ele sabia exatamente como se mexer, a hora certa de me penetrar e quando parar. Ele ficou de joelhos entre as minhas pernas abertas, colocou minhas panturrilhas nos seus ombros, se inclinou sobre mim e meteu mais fundo. Ele se mexia em cima de mim, com ritmo e muita experiência. Ele começou a se mexer mais rápido e fechou os olhos de prazer. Depois parou, tirou de dentro de mim e se sentou. E ficou me olhando com os olhos semiabertos. Logo depois, ele molhou o dedo do meio na boca. Ele me acariciou com esse dedo e eu me abri para ele. O dedo dele me explorou por regiões que me tiraram o fôlego. Ele continuou até que eu ficasse ruborizada e até que minha respiração ficasse mais ofegante. Aí aconteceu: finalmente tive um doce alívio com um gemido bem alto.

         Randall então veio de novo, deslizando para dentro de mim e me penetrando forte. Ele gemia de um modo que misturava prazer e medo. De olhos fechados, ele penetrou cada vez mais forte até chegar ao clímax. Enterrou seu rosto no meu cabelo e beijou o meu pescoço. Senti seu coração batendo, encostado ao meu peito. Ficamos assim por uns minutos. Depois, ele se apoiou em um cotovelo e começou a me acariciar de novo. Eu estava excitada. Não demorou muito para eu sentir aquele calor no meio das pernas.

         As ondas me invadiram, e eu sumi do mundo por alguns segundos.

         Ele estava deitado ao meu lado com seu lindo rosto de menino virado para mim e sua boca meio aberta. Os primeiros sinais de envelhecimento eram visíveis. Dava para ver algumas rugas ao redor dos olhos e as maçãs do rosto ficaram mais marcadas. Porém, ele ainda era o mesmo belo homem com quem eu escolhi me casar. Ele virou meu rosto em sua direção e me beijou. Um beijo demorado e profundo. Depois de alguns minutos, eu o empurrei de lado delicadamente. Ele se levantou e deixou o quarto. Na cozinha, barulhos de armários se abrindo e tilintar de copos. Randall voltou com duas taças e uma garrafa de grappa, um delicioso destilado italiano que eu tinha trazido de Roma. Ele encheu uma taça e me ofereceu. Para mim, grappa tem cheiro de acetona. Eu mesma tinha comprado a garrafa. Peguei a taça e cheirei. Brindamos e bebemos. Randall se sentou ao meu lado, acariciou meu braço e beijou meu ombro. No fundo, estremeci e esperei que Randall não percebesse.

         A gente se divertiu nos primeiros dias depois que voltei. Bebemos vinho na varanda com cobertores nos ombros para esquentar e esquecemos as transgressões do passado. Comemos lagostins com alguns amigos e levamos os meninos para o parque de diversões Tivoli. Mesmo feliz com a minha família, eu me sentia dentro de uma bolha e separada do resto do mundo.

         Um psicólogo uma vez me disse que infidelidade não é necessariamente imoral. Depende da moral de cada um. O psicólogo disse também que a infidelidade é um problema em um relacionamento porque sempre traz mentiras e enganos. Estas palavras estavam bem vivas na minha cabeça logo depois que voltei de Roma. Vivi várias experiências das quais Randall nada sabia. Quando fui para Roma estávamos separados. Então, a princípio, não cabia exigir fidelidade um do outro. Mesmo assim, agora estávamos juntos de novo e não seria bom para a gente se ele soubesse o que andei fazendo em Roma. Contar sobre as minhas tardes maravilhosas com o jovem Paolo ou a noite longa e quente com Michael só machucariam Randall. Ele faria especulações e se torturaria com isso. Também me faria perguntas sobre meus encontros sexuais. Se eu respondesse, isso só enfraqueceria nosso relacionamento e traria mais perguntas. Se eu me recusasse a responder, semearia mais especulação. Então, fiquei quieta sobre meu verão em Roma e meu silêncio criou uma parede invisível entre nós.

         Depois dos meus dois últimos dias de folga, voltei ao trabalho. Planejei um seminário sobre mídia social para o Recursos Humanos, participei de reuniões e olhei de relance para meu antigo caso no trabalho, Magnus, com sua bunda empinada e ego inflado. Pensei nele assim quando o vi chegar espalhafatoso a uma sala de reuniões e olhar para os colegas de trabalho como se esperasse informações. Era como se ele esperasse ser servido de bandeja com as atas de reuniões passadas, café, cronogramas e todo o resto. Transamos algumas vezes, mas agora eu não estava mais interessada. Tinha coisa melhor por aí.

         Nos primeiros dias, ele voltava a ficar perto demais de mim ao esperar o elevador e “acidentalmente” me tocava quando ficávamos lado a lado na fila da lanchonete. Então, eu instintivamente saía de perto, incomodada. Ele não tinha o direito de me tocar. Tudo o que ele tinha a oferecer eram encontros rápidos e secretos e sexo sem graça na sua cama conjugal. Deletei os nudes dele do meu telefone. Não poderia mostrar essas fotos para ninguém sem revelar que tinha transado com ele. Mesmo sem ter vergonha disso ou me arrepender, não queria que esse caso tivesse qualquer influência na minha vida. As memórias do meu verão em Roma ainda estavam vivas no meu coração e quis deixar Magnus para trás. Ele não faria mais parte da minha vida.

         Antes que minha primeira semana de volta ao trabalho terminasse, Magnus se tornou parte do meu passado, e isso aconteceu de uma maneira que eu não tinha previsto. Fui demitida. Segundo disseram, os motivos foram redução dos quadros e otimização. Não queria acreditar que meu caso com Magnus pudesse ter sido parte do motivo. Ele era um executivo de nível médio, ambicioso e, a certa altura, eu estava muito a fim dele. Ele sabia, assim como eu, que ex-amantes às vezes ficam desesperados, e esse desespero pode levar a comentários indiscretos e comportamentos infantis.

         Isso poderia começar com e-mails estranhos e mensagens que revelariam a nossa relação. Poderia ter algum comentário íntimo, ou algum detalhe sobre a casa de Magnus. Por causa disso, alguém poderia desconfiar e se perguntar como eu sabia dessas coisas. Não adiantava dizer a Magnus que eu não me importava mais com ele, ou que tinha feito muito mais sexo com outros caras. Ele precisava que eu desaparecesse. Eu não queria que ele me tachasse de tarada louca e diabólica, que se transou para se dar bem na vida. Mesmo que a gente tenha topado se relacionar sexualmente, ele não pensaria duas vezes se achasse que era preciso me prejudicar. Se ele tivesse a oportunidade de comentar com alguém como quem não quer nada, enquanto tomava um café, ele diria: “Eva é ninfomaníaca. Eva é desesperada. Eva está traindo o marido. Eva é maluca”.

         No primeiro dia em que voltei para casa após minha demissão, fiquei calma até que Randall me perguntou como tinha sido o meu dia. Sentei à mesa da cozinha e meus lábios começaram a tremer. Prendi o choro, pois não queria desabar. Mas não aguentei e disse “fui demitida”. As palavras saíram em um soluço. Randall foi perfeito. Agiu rapidamente e foi muito gentil para tentar conter minha aflição. Também acalmou os meninos, que ficaram assustados quando viram a mãe deles chorando daquele jeito. Randall abriu uma garrafa de vinho, pediu pizza para os garotos, colocou um filme para eles. Eles escolheram “O Resgate do Soldado Ryan” e Randall disse a eles que o filme seria uma lição de história. Se eles assistissem até o fim, não precisariam fazer o trabalho de casa naquela noite. Randall e eu conversamos por bastante tempo. Ele me abraçou quando comecei a ficar chateada de novo. Bebemos bastante. Randall achou que eu tinha motivos para ficar com raiva e concordou que a demissão tinha sido injusta. Quando os meninos caíram no sono, eu e Randall fomos juntos para a cama.




OEBPS/images/9788726280227_cover_epub.jpg





